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ÜFICIO N. 46-B 

Uruguaiana, R. G. S. - Em 17 de Setembro de 1942. 

Do Comandante da 2." D. C. 

Ao Sr. Diretor de "A Defesa Nacional". 

AssuNTO: Atitude heróica de um oficial. (Comunicação e pedido de 

publicidade). 

I - Para conhecimento do Exército, por meio de ampla publici

dade nessa util e patriótica Revista de nossa classe, submeto à sua digna 

e esclarecida Direção, a cópia junta do relatório Jeito a este Cmdo. pelO' 

Capitão DIOGO DE FIGUEIREDO MOREIRA JUNIOR, do E. M. desta;. 

D. C .. 

li - Tratando-se de um verdadeiro gesto de bravura, abnegação e 

espírito de sacrifício, praticado por um oficial- o falecido 1.0 T~nente 
AL/PIO SERPA, incluído entre as primeiras vitimas brasileiras do bar

barismo das nações do eixo, este Cmdo~ já deu conhecimento do mesmo. 

il autoridades superiores e achou de bom grado dirigir-se a "A Defesa 

Nacional", cujas páginas são bem o refléxo dos nossos sentimentos e 

W lWSSas aspiraçÕes. 

GEN. DE BDA. JOSÉ SILVESTRE DE MELLO. 

Cmt. da 2.' D.C. 
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, CóPIA 

Ururguaiana, R.G.S., Em 15 de Setembro de 1942 

lJMA ATITUDE HERÓICA QUE PRECISA SER DIVULGADA 

Todos nós conhecemos e não nos cansamos de enaltecer os 
inúmeros episódios da nossa História onde aparecem figuras de 
brasileiros que por suas heróicas atitvdes de abnegação, altruís
mo, coragem, espírito de sacrifício e outras tantas qualidades, 
tornaran,t-se o orgulho de nossa raça. São apontados à nossa mo
.cidade nas escolas e ~os nossos soldados nas casernas, como exem
plos de virtudes que devem nortear todos os brasileiros no cami
_nho da honra e do dever. 

Antonio João, Marcnio Dias, Greenhalgh e ~utros tantos, 
~i vem ainda, na memória de todos os bons brasileiros. Seus ges
tos, suas atitudes heróicas, nas horas difíceis de nossa vida, são 
verdadeiros estímulos. 

Agora que o Brasil atravessa um difícil momento, tálvez o 
mais grave de sua História, em que os bárbaros do século XX, a 
_pretexto de espaço vital, matérias primas e nova ordem, que
l,"em subjugar a humanidade,, não olhando os meios para atingi
l'em seus objetivos, contamos com mais um exemplo dignificante 
·e nobre de heroismo, de bravtira e de abnegação, de altruísmo e 
de espírito de sacrifício, de amor à profissão e de cumprimento 
,do dever. 

Trata-se do gesto desprendido e magnânimo dos 1.0 Tenente 
ALÍPIO SERPA, vítima da sanha sanguinária dos inimigos da 
bumanidade, ora sepultado com o navio "Itagiba" nas profunde
.zas do Atlântico, junto a seus soldados que não tiveram a fortu
na de se salvarem. 

O fato-me foi narrado em carta, pelo meu velho pai, General 
reformado DIOGO DE FIGUEIREDO MOREIRA, residente na 
Capital da República, que, por sua vez o extraiu de .uma carta 
.de seu filho, testemunha ocular, naufrago do "Itagiba", o soldado 
n.,0 370 da 3.a Bia. do 7. G. A. Do., PEDRO PAULO DE FI
GUEIREDO MOREIRA, recentemente convocado para o ser
·viço ativo do Exército. 
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O soldado PEDRO PAULO que se achava sob o comando 
do Tenente SERPA, nesse navio em viagem •para Recife, logo 
após o torpedeamento, no meio da grande confusão, de gritos de 
desespero e aflição, procurava um salva-vida. O Ten. SJ;;RP A, 
de pé, muito calmo, com o rosto todo ensanguentado pela explo
são do torpedo, vendo-o, ·deu-lhe um salva-vida dizendo-lhe: -
"Calma, seu Figueiredo! muita calma! Eu serei o último a deixar 
o navio. Sairei depois de todos os meus soldados! Não quero 
salva-vida !" E assim procedendo, como não pudesse salvar todo·s 
os seus subordinados, pereceu tragado pelas ·ondas e~furecidas do 
oceano para reviver gloriosamente, nas páginas da História 
Pátria. · 

Meu pai, em sua carta, depois de ter elevado o agradeci
men a Deus, por ter salvo seu filho, e, orgulhoso pelo seu proce
dimenJo humanitário durante a tremenda tragédia, ajud~ndo a 
salvar -seus companheiros e salvando, mesmo, o seu sargento, na
dando cerca "de 60 metros com este, para atingir. uma };laleeira; 
emocion~do ainda, por tQdos esses aconte{1imentos, assim se ex
pressou qua1~0 ao desassombrado e heróico gesto do Ten. SER
PA: "Meu filho, é no momento desta grande emoção que o meu 
coração cheio de pezar, vai se recordando de extraordinários he-

. roismos!" Narra então1o feito do Ten. SERPA, e comenta: '' Foi 
·uma vida preciosa que o Brasil perdeu, mas o seu heroismo fi

. cará gravado para sempre na memória dos bons patriótas!- O 
• Ten. SERP A, queira ou não, será um exemplo vivo de bravura 
, ·e de amor à sua profissão! Na hora do maior perigo, não se pre-

ocupava com sua vida, queria salvar, primeiramen~, todo" os 
seus soldados. O Brasil terá que se orgulhar de possuir .10 seio 

t 'de seu Exército, soldados desta tempera!'~ 

Gesto como este é
1 
raro e por isso mesmo de mérito extraor

dinário, será um exemplo vivo •para toda a mocidade de nossa 
_ Pátria; Será apreciado por todos os _ brasileiros que tiverem 

noção de honra e amor ao Brasil. Gesto como este, deve ser 
• ·divulgado o mais amplamente possível, não, só por uma questio 
. de justiça à memória desse bravo e à sua família, como também, 
para que os brasileiros, principalmente nestas horas amargàs, 
possam ver nele . um guia seg!lro ao cumprimento do dever 
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"Calma seu Figueiredo ! muita càlma !" dizia na hora 
tremenda o Ten. SERPA. 

"Calma, muita calma ! " apregoam as Instruções para a 
Defesa Passiva Civil Anti·Aérea em todo o mundo. 

No momento em que vivemos, em que as nossas cidades 
estão sujeitas aos bombardeios assasínios dos vándalos do "Eixo", 
na ·hora trágica do perigo, o exemplo do Ten. SERPA, aconse
lhando à tripulação e aos passageiros do " ltagiba", no instante 
terrível da catástrofe, "Calma muita calma", deverá estar 
sempre presente na memória de todos e por todos ser emitado. 

(a) Diogo de Figueirédo Moreira · Junior 

Capitão 

111m 

Instrução 
da Observação 
nos Corpos de Tropa 

do Major BATISTA GONÇALVES 

Livro indispensavel na biblioteca 

·DE QUALQUER MILITAR 
PREÇO 8$000 - PELO CORREIO 9$000 

A vendd na A DEFESA NACIONAL 
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Cálc~lo da~ corr~çõ~s n~c~ssanas ao tiro 

a grandes distâncias com a metra.lhad~ra Màdsen 

Capitão ALVARO LÚCIO DE AREA~ 

Sendo inutil salientar, por ser de conhecimento de todos, 
a necessidade das correções devidas ao vento, temperatura, pres
são, etc. para o tiro a distândas sup~rióres ~ '1500 metros,· veri
fica-se entretanto, que o marluseio das tabelas, a quem nâo tenha 
o hábito diário de lidar com elas, caus·a um certo nervosimo que 
se traduz por demoras em efetuar os cálculos e até er~os nesses 
cálculos. · · . 

Quando no Comando . do Esquadrão de Metralhadoras e 
Enge:õhos do 15.0 R.C.I. então a:rmado com Mtrs. P.H., auxi
liado sempre pela dedicada colaboração dos Tenentes M~acir 
Potiguara, Carlos Gandara Martins e Belarmino Jaime de Men
donÇa, organizamos~ aproveitan.d? trabalhos anteriores de vária~ 
fontes; Escola de Armas, Cap1tao Osvaldo Wagner, uma nova 
folha de cálculo para as correções da Mtr. P.H., que além de 
:facilitar o seguimento das operações, as ensinasse. 

Com a distribuição do material Madsen, mais facil se tor
naram ess~s correções e, por conseguinte, sua adaptação à nossa 
rolha de Cálculo. Verific~mos então, que com a produção dessas · • 
:Colhas em grande número, sua distribuição aos oficiais e gra
duados d() Esquadrão e a obrigatoriedade de exercícios diários, 
.despertou-se grande interesse pelo problema: com heneficos 

, resultados sobre a instrução. 
No intuito de colaborar com os companheiros que atual

mente servení nos Esq. Mtrs. é que fazemos esta publicação, soli
citando aos companheiros que porventura ainda não trabalharam 
çom estas folhas, que tomem um Boletim de Sondagem qualquer, 
e resolvam um problema de correções, om e sem .a . folha de 
cálculo. Verificarão pessoalmente que o · tempo eçonomisado, 
·compensa largamente o trabalho de · fazê-las. reproduzir e dis
tribuir. . 
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672 CÁLCULo DAS CoRREÇÕES 

.FOLHA DE CALCULO DAS CORREÇOES . PARA 
O TIRO DE METRALHADORA 

DADOS INICIAIS 

Oi~tância . . . • . . • • ............ m 
Ponto de Referência . . . • .......... _,, 

o;;i~~- . ." ." ." .'Mii.". (:::::i>~:.:::: :1-b:) 
Limbo ..•....... · . ••.• . . 
Alt. da posição . . . . •..•.. m 
Alt. do objetivo . . • . ..... m 
Dif. de altitude • . . . ....... m 
Usura do cane . . . . . V o ..... . . 
Temp. do cartucho • . . . •....• . o, 
Az. dir. tiro .•....•. Dcg ou •. Mil. 

(1 Dcg. = 1ti0 Mil.) 

BOLETIM DE SONDAGEM 

MEMENTO DE INTERPRE
TAÇÃO DO BOLETIM 

{ 

AB CD EF 
Fo~a GH U KL 

MN OP QR 

ABC: Hora até 10 minutos 
DE: Temperatura em gráos 

F: Estado higrométrico do ar 
GHI: Alt. do ·posto em Dcm. 
JKL: Pressão atmosférica em mm. 
MN: Flexa de medição" do vento 
OP: Azimuth da direção vento 

(Dcg) 
QR: Velocidade Vento aumentada 

de 50 

INTERPRETAÇÃO DO 
BOLETIM 

Hora . . • • ....... h ...... mi.r::. 
Temperatura . . .....•.••.•.•.. . 0 

Pressão . . . . .. ......•...... mm. 
Alt. do posto • . . • •.......••..•.. m 
Az. dir. vento ................. Dcg 
:Velocidade do Yento ••.•..••• M.p.A. 
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DADOS A ESTABELECER 

Ângulo Vento-Plano . . . ..•... Dq 
(Diferença entre Az.. Vt. e Az. T. · 

Se Az. Vt. for menor, aumentá-la 
de 40 Dcg.) ~"" 

Presão na posição . • • ; ..... mm 
(Fazer a di. entre a alt. da posição 

e a do posto de sondagem. A cada 
100 m de dif. para menot, corres· 
ponde um aumento de 9 llllll na 
pressão e vice-versa) 

Diminuição de V o. . . . ..••..... m 
(Temp. do cartucho mer:os 2S,S. Ca· 

da gráo de dif.' vale 0,5 m. Somar 
algébricamente a ·perda de V o. da 
usura a este resultado) . 

CORREÇOES 

I - EM DISTANCIA 

+ 
--1 

1 - Ángulo de Elevação I 
(Tab. 1) --

2- Ángulo de Sitio • . . I 
(Tab. 4 ou Luneta) ----

3- Pressão na posição -. · 1 I 
(Tab. 5) -~-

4-Temperatura. • . . . I 
(Tab. 5) -~-1 

5 -Vento distância . . . I 
(Tab. 6) --

6-- Diminuição de V o I I 
(Tab. 8) ==1=1 
Total... . ·-1-1 
Ang. elevação corrigido •.•• Mil. 

11 - EM DIREÇÃO 

7 - Vento direção . 
(Tab. 7) 

8-Direção .... 

+ .1-\--i 
1
--1 

. . .1 
(Tab. 1 Col. 6) -~== ==I 
Total .....••. __ , 

Correção a fazer . . ••.•. Mil. 
Deriva corrigida .. Mil.Ph .. Tb .• 
Limbo corrigido ......... Mil. 


